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o ensino convencional de a~istraçlo e planejamen-"
to de empresas tem enfatizado o- equacioo,amento e
a análise dos .fatoresdeproduçlo, investimento, poten-
cial de' mercado, energia, ~ções e regulamentos go-
vernamentais sem, todavia, prestar muita atençlo a uma
dimensfo dos negócios que. se tomou crucial para á 80-,

·brevivêncÍJ das empresas - a inovaçlo tecnolôgíca.
, .A tecnologia assume orescentemente UIP papel estra-

tégico, tio essencial ao sucesso da'firma quanto o capi-
ta!, sua capacidade organizacional, produtiva e de 11'IIlI'-

keti.mg. ,
, Contudo,diferen~mente dos outros, a posiçlo es-

tratégica da empresa no domínio· tecnológico ~
mudar rapidamente, tomando-se de líder de seu mercado
em mera seguidora dependente. ,

Vivemos uma era de' mudanças tecnológicas rápidas
, e intensas que' se 'processam em escala global. Indústrias
,baseadas em alta tecQologia tendem a conquistar e a
expandir-se em mercados globais.

Por isso, parece imprescindível a familiarizaçlo dos
executivos e planejadores, de empresas privadas e públi-
cas, CQm as tendências e forças que induzem mudanças
tecnológicas nos mercados de escala global, no sistema
econôriúcocontemporâneo. ' .
. Na década de 70, observou-se o avanço e a expanslo
comercial de novas tecnologias, tais como a eletrônica do
estado sólido e os microprocessadores com enorme capa-
cidade de armazenamento e operaçlo, bem como arApi-
da mà.turaçlo de outras, como, por 'exemplo, a geraçlo ,
de energia nuclear, que parecia extremamente promis-,
sora, ainda há poucos anos. ~ mudançu tecnológicas
tendem a imprimir novos padrões de compo~nto às
empresas e aos governos ea provocar impacto em diver-
sos nívçis de vida econ~caepolíttca.

A hipótese básica deste trabalho é' que, na próxima
década, admitindo-se a cláusula coeteris paribus, conti-
nuaráa corrida por inovações tecnológicas: tecnologias
em'USOcontinuarão a reestruturar indústrias e mercados,
enquanto inovações tecnológicas criarão novos, merca-

, dos e novas indústrias para servi-los.
Admitida 'a hipótese ,...e parece qúeexistem evidên-

~ias suficientes para sustentá-la - infere-se que nenhuma
empresa poderá ignorar as transformações tecnológicas
que se processam em seu ramo e, tampouco, as escolas
de economía e administração podem omitir-se de uma
análise crítica e, eventualmente, de um exercício de
prospectiva dessas tendências, em função de seus impac-
tos sobre a sociedade. \

f

Tentaremos apontar e analisar, de forma sucinta,
algumas tendências; cujas conseqüências far-se-ão sentir
em escala global, na década de 80:

a) na medjdaem que aumente a importância estratégica
.., da tecnologia,' de' sua admínístraçâo dependerá, crescen-
, temente, o sucesso ou fracasso da empresa, mesmo em
ramos não considerados de "alta" tecnologia;

b) mudanças significativas se processam; via "desloca- '
mento" tecnológico, em ramos e mercados maduros e
tradicionais;

c) novas te~ologias emergentes estio criando novas
indústrias e, portanto, novas oportunidades demercàdo,
enquanto alteram, em mercados tradícíonaís, os padrões
de concorrência, derrubando empresas líderes' tradi-
cionais;

d) a concorrêncía desenfreada por mercados em escala
global está sendo estimulada pelas- novas tecnologias e
torna-se necessidade peles elevados custos de seu desen-
volvimento; '.' / " ,

e) por motivos econômicos e políticos uma onda de
'~aciona1ismo tecnológico" está se,expandindo, levando
9sgovemos. a dar apoio. 'e propórcionar estímulos e
incentivos diferentes l comPe.tiçlo tecnológica, nOSmer-
cados, particularmente nosNlC. (Newly Industrialized
Co~tries),onde surgiram, nos últimos anos, diversas
tentativas de implantar políticas' tecnológicas ."explí-
eítas";

f) mudanças no processo de produçlo e na administraçlo
de empresas estio levauldo as sociedades a uma encruzí-

. lhada que exige a formulaçlo de um projeto social alter-
nativo. .

ComeIltaremos a seguir as tendências enumeradas
acima:

a) o papel estratégico crescente da tecnologia: o desen-
volvimentode ~ovas tecnologias e suas aplicações ten-
4etn a afetar um número de indústrias e atividades cres-
centes. Postulando.a continuidade das tendências verifi-
cadas nas décadas de 60 e 70,6 lícito antecipar trans-
formações significativas nos anos 80.

Assim, o íamo editorial .de. livros e revistas, a im-
prensa e o setor gráficO em geral estia sendo reestrutu-.

- . . ,
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rados completamente, tomando-se parte da "indústria
de informação" emergente.

Nõ setor bancário, os executivos encaram a tecnolo-
gia como um dos três fatores fundamentais de seusnegô-
cios, sendo os outros dois os regulamentos mutantes em
decorrência das políticas monetárias-fiscais do governo e
a concorrência de conglomerados fínanceíros diversifi-
cados.

Bens de. consumo, comunicações pessoais e progra-
mas de entretenimento estão sendo afetados pela difusão
de novas tecnologias, especialmente daquelas baseadas na
microeletrônica.

Por sua capacidade de induzir mudanças estruturais
fundamentais a nível da organização e da produção da
empresa, a tecnologia passa a ser considerada um fator
estratégico e, portanto, deve ser integrado no processo
de planejamento a médio e longo prazos da empresa.

b) mudanças desestabilizadoras em indústrias tradicio-
nais: a segunda tendência, resultado da importância cres-
cente da tecnologia, é representada pelas transformações
que ocorrem nas indústrias tradicionais, nas. quais a
mudança tecnológica tem sido relativamente lenta. Em
alguns casos, essas indústrias (câmeras fotográficas,bens
de consumo eletrônico etc.) estão sendo redefinidas pela
incorporação de novas tecnologias, geralmente desenvol-
vidas em outras indústrias, menos maduras, e cuja aplica-
ção - uma vez transferidas - se verifica a uma veloci-
dade ·espantosa.

A adoção por empresas atuando em mercados tradi-
cionais, de tecnologia cujas vantagens foram demonstra-
das em outros ramos ou mercados, pode ser denominada
de "deslocamento de tecnologia". O uso crescentede
microprocessadores e de outros equipamentos eletrôni-
cos ou a introdução de plásticos como sucedâneos de
metais na indústria automobilística constituem exemplos
de "deslocamento de tecnologia". Uma série de indús-
trias tradicionais está sendo afetada pelas novas 'tecnolo-
gias, conforme a figura 1, incluindo telecomunicações,
gráfica e editorial, máquinas-ferramenta, automobilística
e o setor financeiro.

Figura 1
A tecnologia transforma ramos e mercados
tradicionais

Exemplos de
ramos/mercados

Mudanças Tecnológicas
Significativas

Automohllístico Eletrônica, substituição de
materiais
Eletrônica, sistemas de teleco-
municações, sistemas de car-
tões de crédito
Fusão de computadores com
comunicações
Bancos de dados eletrônicos,
sistemas. de composição e pro-
dução acoplados a computa-
dores; sistemas gráficos basea-
dos em laser .

Sistemas de vendas e de esto-
ques controlados clctronica-
mente; robôs, Cad/Cam, Icam

• I

Bancos e seguros

Telecomunicações
telefone
Publicações

Produção industrial
em geral

. Vale a pena ressaltar que empresas operando em
mercados tradicionais serão provavelmente as mais vul-
.neráveis à pressão competitiva de firmas entrantes,
baseadas na tecnologia de ponta. Demorar demais na
tecnologia tradicional resultará, invariavelmente, em
prejuízos e perda de fatias do mercado. Um exemplo
típico a este respeito é ofereçido pelo setor bancário, em
que a introdução de equipamentos eletrônicos permite,
segundo estimativas, uma redução dos custos operacio-
nais de, aproximadamente, 30%.

A emergência de novas tecnologias, como fator crf-
tico,~ constitui um desafio para os executivos engajados
no planejamento a médio e longo prazos. .

c) a tecnologia revoluciona indústrias: enquanto algumas
inovações tecnológicas desestabilizam ramos tradicionais,
em outras elas têm efeitos revolucionários. A tecnologia
do semicondutor, por exemplo, ampliou a quantidade de
"inteligência" que pode ser instalada em equipamentos,
tais como controles industriais, minicomputadores e má-
quinas de comando numérico.

As mudanças introduzidas nos processos de produ-
ção e nos produtos permitem antecipar uma reestrutu-
ração dos negócios, não somente dos produtores, mas
também dos usuários do equipamento manufatureiro.

As múltiplas aplicações do microprocessador com-
binam-se para reduzir os custos a níveis mais baixos,
induzindo a ampliaçãoe expansão de suas aplicações, em
escala crescente (ver figura 2).

Figura 2
A tecnologia revoluciona indústrias
baseadas em tecnologia de ponta

Melhorias de semicondutores Ramos/mercados afetados

Bits/Chip
1.000.000

Vendàsem
S bilhões - Computadores

1.8 _ Controles industriais

100:000

- MáquÍltud. produção

- Aparelhos eletrõnícos

- Equipamen tos
. de escritório

0.9 . - R.gulagem • controle
de veículos

'10.000

0.6 - Comunicaçlles

_. Equipam.ntos eletro-
domésticos

1.000
0.3

- Servrços financeiros
pessoais

Neste processo, a indústria de semicondutores, que
afetou profundamente outros setores, está sendo, ela
própria, reformulada.

A tendência atual é concentrar-se mais na configu-
ração de solução dos problemas sob a forma de sistemas,
com menos ênfase no design de componentes. Desta
forma, mais conhecimentos de aplicação e de desenvol-
vimento da capacidade de elaborar o software estão
sendo integrados nas empresas de produção de micro-
processadores, induzindo os fabricantes de componentes
a tomar-se também empresas de "sistemas".
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d) a emergência de novas indústrias e mercados: as mu-
danças tecnológicas criam também novos e amplos mer- ,
cados, bem como indústrias completamente novas" tais
como os equipamentos baseados em energia solar, drogas
de base biológica, bancos de dados e sistemas de infor-
mações domiciliares, computadores, pessoais, combustí-
veis siritéticos e outros materiais artificiais e sintéticos.

O pleno desenvolvimento das tecnologias que in-
fluenciam a criação desses mercados pode levar 10 anos
ou mais. Contutio, uma vez iniciado o processo de sua
comercialízação, a nova tecnologia emerge com rapidez,
ameaçando e, eventualmente, expulsando a tradicional,
anteriormente em uso, para a surpresa de muitas firmas
desprevenidas.

A figura 3 mostra a emergência de duas tecnologias
que criaram indústrias completamente novas, em espaços
de tempo relativamente curtos. Ressalta-se a rapidez com
que a tecnologia se toma comerciável, uma vez iniciada a
difusão e aplicação em larga escala.

Figura 3 ,
Os rumos e o ritmo do desenvolvimento
tecnológico podem ser antecipados

Plano de
desenvolvimento
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Parece haver uma diferença fundamental entre os
anos 60- 70e o período atual dos 80: embora o desen-
volvimento de uma tecnologia leve muitos anos', sua ta-
xa de difusão é bem- mais rápida agora, passando-se da
fase de desenvolvimento para a plena implementação
em poucos anos. Uma vez testada em uma indústria, a
aplicação da nova tecnologia prolifera em novos produ-
tos, em outros ramos, quase tio rapidamente quanto a
sua emergência nas aplicações iniciais.

Este parece ser o caso do grande mercado para
equipamentos médicos eletrônicos, no qual o sernícon-
dutor, o computador e a tecnologia de projeção visual
convergem para proporcionar um potencial muito vasto
de diagnóstico. Exames médicos, antes impossíveis de
serem realizados, são executados agora pelo uso de novas
tecnologias, alimentando o mercado para equipamentos
de diagnóstico complexos, em rápida expansão.

Em quepese aos elevados riscos inerentes aos merca-
dos de tecnologia novos, estes oferecem também grandes
lucros para as empresas que conseguem ocupar cedo
posições de proprletáriasdas tecnologías emergentes, e

'Inovaç6ottcnol6gica

defendê-las, com sucesso, contra as investidas dos poten-
ciais concorrentes ..

e) o desenvolvimento de mercados e da concorrência em
escala global: a tendência recente e bem documentada
para a criação de mercados em escala mundial foi pode-
rosamente estimulada pela aplicação de tecnologia de
ponta. Mercados para estas tecnologias devem ser, neces-
sariamente, globais em sua dimensão, porque uma
demanda em nível mundial é indispensável para justificar
investimentos necessários para seu desenvolvimento.

A figurá 4 mostra os custos de desenvolvimento para
um novo eqúipamento médico eletrônico. Os resultados
da análise, demonstram que enquanto o fabricante não
expandir sua distribuição e seu marketingpara o mer-
cado mundial, ele corre o perigo de custos de desenvolvi-
mento - em termos percentuais das vendas - elevados

,I

demais para recuperar seu investimento em P & D.
As curvas mostram, também, que no caso de o

produtor conseguir capturar uma fatia maior do mercado
mundial (30 a 40%), qualquer concorrente terá dificul-
dades para manter um nível de investimentos suficientes,
para não perder terreno com relação ao líder do' ramo.
Assim, uma aplicação bem-sucedida de tecnologia consti-
tui uma barreira estratégica poderosa a favor da empresa
que conseguiu conquistar uma fatia maior do mercado
mundial. Se não for possível superar esse impasse me-
diante licenciamento de tecnologias-chave ou a formação
de joint-venture coma empresa líder da tecnologia
emergente, alcançá-la ou igualá-la torna-se uma tarefa
.pratícamente impossível, pois os seguidores deverão
investir em P &D aproximadamente os mesmos valores
destinados por aquela. Esta política, além de' arriscada,
pode tornar-se ruinosa para as empresas cuja participação
no mercado é pequena demais para sustentar esse esforço
de investimento.

Figura 4
Altos custos do 'desenvolvimento tecnológico
criam barreiras à entrada nós mercados

Custos de desenvolvimento
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f) O nacionalismo tecnológico: a tendência em direção ao
"nacionalismo tecnológico" está se generalizando, de
forma crescente nos países desenvolvidos e no Terceiro
Mundo. Os governos estão patrocinando diretamente
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empresas que entram nos mercados. globais e propor-
cionam incentivos explícitos àquelas que, baseadas em
seu território, contribuem para expandir as exportações
e o nível de emprego.

As formas de patrocínio variam, desde empresas
protegidas e incentivos à exportação até o apoio decla-
rado a projetos' de joint-venture. governo-empresa em
programas comerciais (exportação) e de P & D. Reserva
de mercado ou proibiçãode importações, além de incen-
tivos e isenções de taxas e impostos, constituem um
elenco de medida e instrumentos adotados pelos governos
para estimÚlar a criação de emprego e a conquista de
mercados externos, enquanto procuram proteger as
indústrias nacionais contra os concorrentes baseados no
exterior.

Tanto o governo francês - através de suas diretrizes
no campo da "telemática" e da índústría automobilística
_ como o japonês - na área de materiais sintéticos,
semícondutores, robõs etc. - e outros governos euro-
peus nas indústrias aeroespacial, química e cosmética,
proporcionam decidido apoio às grandes empresas, na
expectativa de que ganhem posições competitivas nos
respectivos mercados globais.

Desnecessário, talvez, acrescentar que tais' políticas
tendem a aumentar as contradições e conflitos, antes
travados entre empresas, a nível internacional, agravando
as tensões políticas num mundo fíníto e incapaz de
abrigar. e permitir o desenvolvimento harmonioso de
dezenas de regimes. nacionalistas, praticando políticas
neomercantilistas extremadas .

.Em resumo, a concorrência entre os olígopôlíos
tende a acirrar-se à medida que entrantes, aplicando
novas tecnologias, na década de 8Q, conseguirem deslo-
carempresas trabalhando com tecnologias convencionais,
contando inclusive com o apoio de seus respectivos
governos, preocupados com c:lS problemas de emprego,
balanço de pagamentos e estabiUdade social e política.

Vários setores despontam como prováveis' arenas de
confronto e conflitos: .

_ máquinas-ferramenta,.. onde fabricantes de computa-
dores tentarão competir com os produtores atuais desses

\equipamentos, para assumir a liderança na fabricação
de máquinas automatizadas, robôs e de sistema do tipo
Icam (integrated computer aíded manufacturing);
_ .recreação a domícílíe, em que as empresas de teleco-
municações e de equipamentos eletrônicos lutarão por
fatias do mercado com os produtores de bens de con-
sumo eletrônicos e de programas de rádio e televisão; . -

, _ bens de consumo: empresas que prestam serviços fi-
nanceíros, tais' como bancos e cartões de crédito, compe-
tirão com as grandes lojas de varejo pelas vendas a domi-
cílio e outros serviços aos consumidores;
_ ínformãtícae empresas proprietárias de redes de com-
putadores e de bancos de dados orientados para cOÍ1SU~
midores podem tornar, facilmente, as empresas editoras
e a imprensa atual. obsoletas.

Com referência às diretrizes estratégicas dosolígo-
pólios e' grandes conglomerados é possível antecipar o .
seguinte: '

_ os investimentos serão mais concentrados em "produ-
tos de propriedade" que em produtos-mercadorias (com-

8

modities), por constituírem aqueles a chave de elevados
'\ lucros nos anos 80, pelas vantagens na fixação dos pre-

ços, decorrentes de "prâticas monopolistas". Por outro
lado, constituirá estratégia de alto risco o desenvolvi-
mento de produtos cuja tecnologia pode facilmente ser
copiada por países que procuram "nacionalizar" seus
mercados. A tentativa de tornar-se fabricante a mais
baíxocusto de determinado tipo de procluto-mercadoria
exigirá, cada vez mais, enormes quantias de capital e
plantas em escala mundial, enquanto implica grande vul-
nerabilidade, à mudança de preços devida à escassez e
elevação dos custos das matérias-primas, à alteração das
políticas nacionais de recursos naturais, de custos de
capital, de remuneração da mso-de-obra etc. No caso de
continuar com produtos-mercadorias, a ênfase nos inves-
timentos deve incidir naqueles, em que a empresa terá
vantagens de custo comparativas, além de fontes de abas-
tecimento. seguras de matérias-primas e uma capacidade
de distribuição em mercados globais;
- em muitos dos mercados (indústrias) de tecnologia de
ponta, as empresas terão de aprender, a atuar e a compe-
tir em mercádos globais; tal como já está ocorrendo nos
setores de telecomunicação, automobilísticá, computa-
dores, equipamentos eletrõnícos etc. Outros, ramos, tais
como máquinas-ferramenta e equipamentos de escritó-
rio, seguirão o mesmo caminho. O desafio maior para as
empresas conquistarem emanterem-sç nos mercados

, globais será a capacidade de desenvolver seus sistemas de
dístríbuíçãe e de marketing em escala internacional;
-a "entrada nos mercados globais terá de ser efetuada
quanto antes, pois, caso contrário, os custos deP & D
para alcançar os concorrentes podem tornar-se ruinosos
para os que se atrasam. A conquista de uma fatia subs-
tancial, do mercado global pode constituir-se em barreira
aos concorrentes, pois permite a diluição dos gastos em
P & D por produtos comercíalízados.eni mercados mun-
diais;
- e será que as empresas íncapezes de competir nos mer-
cados globais poderão manter-se nos mercados nacio-
nais? Ou terão de contentar-se com os "nichos" do mer-
cado, sem interesse para os concorrentes que atuam em
escala global? '

Parece que a "conquista" de determinadas tecnolo-
gias.não garante a Sobrevivência das empresas nacionais,
pois certos ramos, mesmo quando orientados para "pro-
dutos de propriedade", se revelam incapazes de propor-
cionar retornos adequados sobre os investimentos (por
exemplo: a geração de energia nuclear);

, - os custos cada vez mais elevados dos ínvestímentos em
P & D exígirão a criação de consórcios ou cooperativas,

. alterando fundamentalmente a estrutura e os mecanís-
.' ,

mos dos negócios;

Devem-se prever, também, dificuldades crescentes
no licenciamento e na transferência de tecnologia, pelas
implicações que terão em termos de concorrência na luta
pelos mercados globais. Nenhum tratado ou código de
conduta intemacionalpoderá alterar a realidade da dinâ-
mica de acumulação e expansão 40 sistema capitalista, o
que implica, a nível das empresas, a necessidade de inte-
grar a variável tecnológica ao processo de planejamento

, estratégico da organízação..e a nível de governo.. a for-
mulação e execução de uma política científico-tecnoló-
gica explícita.
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1. MUDANÇAS NO PROCESSO E NA
ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS

A padtonizaçlo dos equipamentos microele~rônicos in-
fluenciará profundamente as estruturas p~odutivas. A
produça:o e comercializaça:o de grandes <p'antidades de
microprocessadores, memórias e instrumentos de contro-
le ligados a terminais periféricos permitirloa fabricação
de milhões de "caixas-pretas" a custos mínimos e cuja
apíícação será orientada por um softwfl1'e específico - '
insumo de "caixa-preta" - a ser acop~daa determinado
equipamento para operação e controle.

A fabricação dessas "caixas-pretas"concentrar~se-á
provavelmente nas mãos de alguns, grandes produtores
mais avançados naminiaturização dos circuitos integra-
dos. Outras empresas tenderão a especíalízar-se na oferta
de software; de acordo com, as necessidades específicas
dos consumidores. Em ambos os casos, é bastante prová-
vel a eliminação de pequenas e médias empresas concor-
rentes. , ' ,.

A elevação da taxa de inovação na rtucroeletrônica
.reduz, de fato, o ciclo d',avida dos prOdU[' s,' e ex,ige, P, o,r,
isso, mais flexibilidade na organização, da produção.
Acrescenta-se o abandono progressivo d' esteiras rolan-
tes convencionais, substituídas poi estruí ras mais inte-
gradas, que alteram profundamente a produção. Esta
evolução exige recursos mais elevados pata P &D, a fim
de manter-se em dia com o ritmo de inovações do mer-
cado:enquahto os produtores de equipamentos mecãní-
cos para escritórios destinam 1 a 2% dOiJaturamento a
P & D, os-novos equipamentos eletrônicos requerem uma
verba correspohdente de 6 a 10%.

Experiências com plantasplenament~ automatizadas
e integradas estão em andamento (Icam= integrated -'-
computer - aíded -' manufacturing). Traia-se de fábricas
que produzem pequenos lotes de produtos diferentes,
com as mesmas máquinas: pequenas séries de máquinas-
ferramenta de comando numérico, alimentadas por
robôs e comandadas por minicotnputadores, os quais
estão ligados ao computador central que! régula o rítmo
da produção eo suprimento de materíaís. Controle de
qualidade e manutenção de rotina são confiados a robôs,
enquanto eventuais interrupções podem ser resolvidas
pelo computador central, capaz de reorganizar o plano e
o fluxo de.produção. '

Essas fábricas, embora reduzam radicalmente o nü-
mero de operários, exigem mio-de-obra ~tamente quali-
ficada para as tarefas de planejamento 8l0bal (engenhei-
ros analistas de sistemas), engenheiros ~ supervisionam
a produção eomputcrizada e técnicos Rara as linhas de
.produção e manutenção dos equipamentbs. ,

Verifica-se. assim, o deslocamento de responsabili-
dades e de poder decisório para a alta admmístração, em
detrimento da relativa autonomia dos níveis 'subalternos.

A automação penetra inicialmente nas indústrias
baseadas em processos de produção con~ínuos, tais-como
a química, siderúrgica, címentovpapel e celulose, .nas
quais o grande computador centraíccnstítuí a' base do
sistema.

Os sistemas de planejamento e controle de.produção
mais modernos, baseados em micropr<*essadores distri-
buídos pelas principais seções da fãbríca, elevam assim a
capacidade operacional da planta e sua ~rodutivldade.

lnpvQçaotec~gkG,
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:A íntredução de máquinas-ferramenta de comando
numérico levou à redução dos custos, volume e peso dos
equipamentos; simplificou a produção, embora ampliasse
a versatilidade e reduzisse os problemas e gastos com a
manutençlo. Centros de usinagem, tomos e fresadeiras
de comando numérico já estio amplamente, difundidos e
em uso,e, com o acoplamento de microprocessadores
aos robôs, os processes completamente automatizados se
tomam, realidade. Transformações ainda mais radicais
prenunciam-se nos setores 'bancário e comercial.

C~as registradoras integradas por terminais, ligadas
a leitoras de preços e sistemas de ·contabilidade on-line.
bem como os sistemas de contrele de estoque, marcação
de preços e compras plenamente automatizadas, favo-
recem as tendências à concentração do comércio, com a
conseqüente eliminação das pequenas e médias empresas
e a redução do nível de emprego. '

A penetração da nova tecnologia baseada na micro-
eletrônica far-se-á sentir também nos serviços de escritó-
rio que, até recentemente, têm-se mantido à margem das r

.inovações. O baixo' índice de' investimentos, a fim de
elevar a produtividade dos. white co/lar. tende a aumen-
tar à medida que o enfoque na análise do processo de
trabalho passa a ser transferido da secretária para o exe-
cutivo. Também, o aumento do custo, da, força de traba-
lho, enquanto diminuem os custos dos equipamentos,
induzirá a automação dos serviços clericais, com maior
uso de processadores de textos e equipamentos de repro-
dução. Pesquisas estão sendo desenvolvidas, visando à
fusão de informações de dados, textos, vozes e.imagens,
em documentos eletrônicos integrados, Q-ue'podem ser
comunicados, armazenados e recuperados, com base em
sistemas de geração e distribuição de informações, co-
mandados por computador.

Outro aspecto importante na busca de melhorar as
'comunicações nos escritórios é representado pelo trata-
mento do fator humano, a nível do sistema admi(listra-
tívo, ou seja, a adequação das estruturas da rede de infor-
mação às necessidades da organização concreta.

No início da introdução de prOCessamento de dados,
o computador foLcolocado atrás de parede de vidro,
comandado ~a serviço .de uma autoridade central. Poste-
riormente, foi introduzido o "tempo compartilhado"
{time sharing) no qual o computador servia a todas as
unidades da empresa. através de linhas decomunicaç[o
tele processadas, porém 'ainda preso à estrutura de auto-
ridade formal da organização, segundo as linhas de seu
organograma.

O .desenho de redes e sistemas flexíveis permite o
fluxo de ínformaçãoe .sua adaptação às organizações
concretas e as necessidades de seu pessoal, em vez de
forçar a confqrmidade com uma estrutura artificial. Uma
rede de computadoreS'moderna terá capacidade de refle-
tir tanto as relações informais quantoas estruturas for-
mais, sendo que, no primeiro caso, o fluxo de trabalho e
de informação procede sem qualquer controle nodal,
enquanto no segundo estarão em uso redes sofisticadas,
direcionadas de cima para'baíxo, com um controle cen-
tral bastante rígido. O grau de utilização de um ou outro
sistema pode variar de uma organização para outra, mas,
em principio, formas de ampliação diferentes deveriam
coexistir, dentro do sistema básico de' transmissão da
organizaçl'o.
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Conv6m frisar, a título de ilustraçlo, que umade-
terminada córporaçlo transnacional ~ de um serviço
de comunicaçlo interno que liga mais de ·500 computa-
dores, espalhadosern 100 cidades situadas em 18 países,
tendo-se ampliado a rede à razlo de um computad,or por
semana, durante os últimos artos.1 Em síntese, o procel-
socontínuo de acumulaçro de capital, que passou a fun-
cionar em escala. global, encontra nos .sistemas compu-
tadorizados de processamento e comunicaçlo de ínfor-
maçlSes os instrumentos adequados para as novas formas
de organizaçlo emergentes de produçlo, de mtII'keting e
de P & D, planejadas e conduzidas em dimens(Ses inter-
nacionaise, ao mesmo tempo, utiliza a nova tecnologia
para aumentar a produtividade, reduzindo assim o custo
das operaçlSes que envolvem trabalho humano.

Somando os desempregos da indústria, agricultura e
dos outros ramos de serviços, em conseqüencia das apli-
caçlSes crescentes da microeletrônica, estaremos numa
encruzilhada - talvez a mais crítica da hist6ria da huma-
nidade, na 6poca moderna. À medida qué diminuem as
oportunidades e, eventualmente, a necessidade de se
trabalhar, pelo men9s nos países mais industrializados,
permanece e recrudesce. o problema do "senti~o da
vida", ou como substituir o trabalho considerado essan-
cia e centro da vida, nas sociedades baseadas no ttllos
judaico-cristlo, por uma nova orientaçlo de valores, sem
provocar o deSmoronamento da cultura ocidental?

I

2. A INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E AS
PEQUENAS E MSDIAS EMPRESAS (PME)

A concOl'lincia entre os oligop6lios tende a acirrar-
se, e nlo somente por razoes conjunturais, • medida que
u empresas transnacionais (ETN) entram em mercados
com suas novas tecnologias e conseguem deslocar empre-
sas que trabalham com tecnologias convencionais, con-
tando inclusive com o apoio dos governos 'dos países em
desenvolvimento que estio preocupados com os proble-
mas de balanço de pagamentos, geraçlo de empregos e o
crescimento econõmíco em geral. Mas as empresas que
nloc tem condições de competir em mercados de escala
global - as pequenas e m6dias empresas nacion . - será
que podem manter-se nos mercados nacionais-in adidos
pelas ETN, ou terlo de contentar-se com os "ni os'" de
mercado, sem interesse para os grandes concorren s que
atuam a nível global?

, Os custos cada vez mais' elevados dos investi entos
em P & D parecem afastar as PME depossibiUd des de
inovaçlo tecnolôgíca e, portanto, de concorrên ia nos
mercados, a nlo ser que resolvam criar cons6r .os ou
cooperativas, o que tenderia a alterar fundament en.te
a estrutura e os mecanismos dos negóCíos. Po outro
lado, devem-se prever dificuldades e problemas rescen-
tes na transferência de tecnologia, dadas as imp caçOes
que esta tem na c~ncorrência e na luta pelos mercados.
A análise das relaçOes existentes entre a organizaçlo da
base técnica da indústria (do ramo) eas formas de con-
corrêncía leva à constataçlo de que, para certos ramos de '
atividade, as inovaçOestecnol6gicas 510 ex6genas, ou
seja, slo produtos de P & D realizados em outros ramos
da economia.
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O ~otípico éoda indústria tbtn que se caracte-
riza pela incorporaçJo de inovaçlo dos fabricantes de

. equipamentos e da indústria química. Os efeitos desta
situaçlo slo múltiplos: o acesso àsinovaçOes é facilitado
às empresas concorrentes, sem que estas tenham condi-
çlSes privilegiadas para influir diretamente na política e·
nas diretrizes de P & D. A ausencia do domínio absoluto
do "progresso técnico" no ramo toma as empresas,
mesmo as maiores, vulneráveis e sujeitas à perda rápida
de latias de mercado.

Nos ramos dominados por oligopólios que contro-
lam o processo de inovaçlo mediante uma política agrel- '
siva de P & 'D, esta se toma mecanismo básico para asse-
gurar a posiçlo líder no mercado.

Para melhor configurar a dinâmica do processo,
convém distinguir entre inovaçlSes primárilSl'e secundá-
rias; representando as primeiras mudanças profundas da
tecnologia corrente, enquanto as segundas se caracteri-
zam com alteraçlSes relativamente pequenas dos proces-
sos e/ou produtos, visando a mélhorar a qualidade destas
Ou a produtividade do trabalho.

InovaçlSes primárias implicam, portanto, grandes
investimentos para substituir máquinas e equipamentos
tomados obsoletos, que as empresas líderes do ramo
procuram postergar até, onde for possível, enquanto nlo
tiverem amortizado as imobilizaçOes realizadas na base
técnica anteríor, A conseqüencia 16gica dessà diretriz é a
enfase em P &D que resultem em inovaçlSes secundárias.
Somente com a generalizaçlo da inovaçlo e sua adoção
pela maioria das empresas;,concorrentes no ramo haverá
estímulo e incentivo para os líderesfmanciarem novos
projetos de pesquisa, apesar dos riscos e incertezas a eles
inerentes.

Atividades de P &D sistemáticas tomam-se, por-
tanto, condiçlo sint qua nem para a' sobrevivência das
empresas que ocupamposiçlo de líder em qualquer
oligopólio. Por isso, seria ilus6rio esperar que as' ETN
entreguem graciosamente, aos seus concorrentes poten-
ciais, o instrumento estratégico para sua expanslo.

Ao contrário" para obter maior retomo sobre seus
investimentos, sem correr o risco de imobilizações adi-
cionais nos países do Terceiro Mundo, todos inadimplen-
tes, as ETN põem em execuçlo ~a nova política que
visa a consecuçlo de ganhos mediante os pagamentos a
título de fornecimento de lcnow-1low. de peças, compo-
nentes e de assistencia t6cnica. Neste caso, a renda é
c,onstituída'por royaltits, e os mercados antes inacessí-
veis - como, por exemplo, os países do leste europeu ~
slo paulatinamente penetrados e ocupados, sem enfren-
tar os problemas de escassez de capital, de reívíndícações
trabalhistas ou de ressentimentos nacionalistas, que
agravam os riscos e a incerteza dos ínvestímentos, ínclu-
sivenos NIC.

Os recursos assim liberados slo concentrados nas
atividades de P & D e de marketing ern escala global, o
que concorre para fortalecer .a capacidade de expansão e
de penetraçlo em novos mercados das ETN, elevando
seus lucros e estimulando, numa espécíe de "ciclo vir-
tuoso",seu crescimento.

A expanslo contínua dos conglomerados e empresas
transnacionais tende a Introduzir profundas modificações
na divisl9 internacional de trabalho que, por sua vez,
afetam invariavelmente o processo de industrializaçlo
nos NIC. A industrializaçlo por substituiçlo das impor-
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tações tinha alterado a divisão de trabalho tradicional
entre países industrializados e produtores de matérias-
primas e alimentos, permitindo o acesso, ainda qUe mo-
desto, destes últimos aos merclldosde produtos tnanufa-
turados, através do fornecimento de bens de consumo,
mãe-de-obre intensivos (produtos têxteis, ca~ados etc.).
A base tecnológica dessas indústrias é constituída, essen-
cialmente, por máquinas e equipamentos eletromecâ-
nicos e processos de trabalho semicontínuos.

A crescente tecnifícação da produção, impulsionada
por inovações produzidas em laboratÓrios e centros de
P & D controlados pelas ETN, coloca em pauta o pro-
blema da sobrevivência das empresas formadas nos NIC,
com uma base .tecnológica que se torna rapidamente
obsoleta, embora seu custo ainda não tenha sido amorti-
zado e as dívidas contraídas para sua aquisição conti-
nuem a onerar pesadamente o balanço depagamentos.

A nova tecnologia baseada nos circuitos integrados e
equipamentos microeletrônicos variados altera a compo-
sição orgânica do capital e elimina empregos que exigem
qualificações convencionais. O quase-monopólio obtido
pelo controle de "produtós-propriedade" e a administra-
ção de preços praticada pelas ETN permitem manter ou
até aumentar a taxa de lucro. Por outro lado, o planeja-
mento e a estratégia globais dos conglomerados tendem a
substituir os mercados por transações inter eintracompa-
nhiasem escala internacional, sendo o controle sobre os
subsistemas exercido pela matriz, mediante um com-
plexo sistema de comunicação e processamento de infor-
mações, que reforçam e tornam mais eficaz o processo
decisório da alta direção das ETN. A conseqüente con-
quista e o controle de mercados nos NtCpelas ETN
criam uma situação e condições de atuação e de sobrevi-
vência diferentes para as PME, 'cujos vetores devem ser
equacionados e integrados à administração empresarial e
à política econômica e industrial do Estado.

Por outro lado, deve-se examinar criticamente a
viabilidade de adaptações das tecnologias importadas, a
fim de atender as necessidades e expectativas do país, no
que se refere à criação de empregos e à absorção e assimi-
lação de tecnologias modernas, em busca de sua maior
autonomia.

Estudos empíricos recentes? apontam para os limi-
tes estreitos na escolha de tecnologias e SUl! adaptação às
condições específicas do país em desenvolvimento, uma
vez definido o produto e dimensionado o mercado a ser
atendido, embora se verifiquem grandes variações, de um
ramo ou setor para outro.

Em ramos de' "baixa tecnologia" produzindo bens
convencionais e pouco sofisticados, como por exemplo,
a indústria têxtil, a gama de opções tecnológícas é relati-
vamente ampla. Existem técnicas de produção tradicio-
nais e a demanda dos diversos extratos de renda varia em
termos de padrões de sofisticação e qualidade dos pro-
dutos, o que permite soluções, tecnológicas diferentes.
No caso de exportação para os países desenvolvidos, as
opções tecnológicas' se estreitam, em função de requi-
sitos de qualidade específicos.

Em ramos de "tecnologia de ponta" (autopeças, por
exemplo), os requisitos de qualidade do produto, ínclu:
sive suas peças e componentes, são caracterizados por
tolerâncias mínimas, impondo-se; destarte, escalas de
produção, equipamentos. matérias-primas e processo de
fabricação utilizados na matriz das' ETN, nos paises
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desenvolvidos. O planejamento e a programação da pro-
dução visarão, nestes casos, areduzír as dimensões do
estabelecimento para adaptá-lo à demanda' do mercado
local ou regional. ,

As ETN se concentram, geralmente, nos ramos onde
há, pouca concorrência daseínpresas nacionais, pela tec-
nologiasuperior que se utiliza na fabricação. Para os
produtos fabricados comtecnologia[ relativamente sim-
ples e mãa:de-obraintensiva, as ETN preferem recorrer à
subcontratação, mantendo assim às PME subordinadas e .
dependentes ..

A divisão de trabalho que se estabelece entre as ETN
e as PME que atuam num mesmo ramo (por exemplo,
indústrias automobilísticas) explica os diferentes níveis
tecnológicos e, 'portanto, de intensidade de mão-de-obra
encontrados em empresas de um mesmo grupo de classí-
fícação. A produção de peças e componentes exige má-
quinas e equipamentos modernos, enquanto a montagem
final dos mesmós é geralmente realizada manualmente,
por .processo de mao-de-obra intensivo.' Outro fator
determinante da tecnologia e da intensidade de mão-de-
obra é representado pelo mercado de destino do pro-
duto. Pressionadas pelos governos dos países em desen-
volvimento, as ETN, procurando exportar pelo menos
parte de sua produção, são obrigadas a zelar por padrões
de qualidade superiores, obtidos com o emprego de ma-
quinaria mais sofisticada.

A ,entrada deETN e seus impactos em termos de
emprego devem ser analisados e avaliados em função dos
ramos específicos e de suas condições estruturais, eco-
nômicas e institucionais. Em alguns casos (por exemplo,
autopeças), as ETN montadoras induzem, Indubitável-
mente..a criação de inúmeros empregos, "para-frente" e
"para-trás:',' sob forma de subcontratação da produção
de insumos, peças e componentes, bem como aexecução:
de serviços indispensáveis para seu funcionamento. Em
outros (por exemplo, a indústria de tecidos sintéticos ou
de calçados plásticos), os efeitos são provavelmente
negativos, não somente pela eliminação dos produtores
baseados em materiais e tecnologias tradicionais, mas
também de seus fornecedores que perdem seus clientes.
Finalmente, verificam-se os casos de compra ou incor-
poração de empresas nacionais por ETN, com sua poste-
rior racionalização e a conseqüente demissão de empre-
gados.

Tentando resumir sobre a penetração.das ETN e sua
a.tuação na economia brasileira, verifica-se que sua con-
duta e, portanto, seu impacto sobre as PMEde seus res-
pectivos ramos são determinados pelas escalas do mer-
cado, o desenvolvimento da infra-estrutura e das indús-
trias de apoio é"sobretudo, por toda um série de fatores
sócio-políticos, inclusive as políticas econômica e indus-
trial postas em prática pelo governo. O controle estrito
das organizações sindicais e de suas reivindicações em
termos de política salarial e previdenciária pode consti-
tuir um poderoso fator de atração das ETN, bem como

. os esquemas generosos de isenções e incentivos fiscais
tributários, especialmente para as empresas exportado-
ras, implantados e mantidos desde os anos do "milagre"
brasileiro. Nesses casos, dependendo obviamente da
gama de produtos e seus respectivos mercados, as opções
tecnológicas para as ETN e seusefeitos sobre as PME, o
nível de emprego e o-desenvolvimento de um potencial
tecnológico relativamente autônomo são bastante límí-
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tados, sobretudo nos ramos que operam com tecnologias
de ponta .. Independentemente 'de sua origem nacional,
seria irrealista a expectativa de sacrificarem aS E1N' à
vantagem da liderança tecnológica, a fim de favorecer o
desenvolvimento do país hospedeiro. Uma alternativa
mais concreta seria uma triagem cuidadosa das propostas
de ingresso no país das ETN, com base numa antecipa-
çlo de seus efeitos diretos e indiretos.

Entretanto, para poder decidir sobre ramos ou seto-
res que estariam abertos à entrada das ETN e as escalas
de produção mais "apropriadas" em funçlo das necessi-
dades do país, o governo necessitará basear suas decisões
em projeções da evolução das indústrias, sua demanda
por mão-de-obra, os mercados potenciais, as matérias-
pnmas e tecnologias a serem desenvolvidas. Isto implica,
por sua vez, atividades de P& D e de monitoração per-
manentes. O acesso à Informação sobre' as alternativas
tecnológicas permite ao governo negociar em condições
mais favoráveis com as ETN, quanto ãadequação dos.
produtos e métodos de produção que pretendem intro-
duzir nos NIC. Somente após um processo de análise
criteriosa e de triagem das propostas dás ETN,uma polí-
tica industrial orientada para as PME se torna viável e
eficaz, na medida em que tende a estimular as relações
"para-frente" e "para-trás", com esquemas de apoio
fínanceíro, formação de mão-de-obra e de P & D, a ser-
viço das pequenas e médias empresas nacionais:
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